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RESUMO
Representatividade e inclusão são preocupações atuais da Engenha-
ria de Software. Para lidar com esse assunto, estudos anteriores apre-
sentam dados e discutem estratégias para mitigar a desigualdade na
formação de times. Entretanto, em projetos de código-aberto, ainda
não está claro como essas preocupações permitem a inclusão de
pessoas desenvolvedoras pertencentes a grupos de minoria. Parti-
cularmente, pouco se sabe a respeito da participação de pessoas da
comunidade LGBTQIA+ no desenvolvimento de projetos populares
do GitHub. Diante disso, este estudo visa caracterizar a participação
dessa comunidade, a partir da coleta de 3K perfis de usuários e 52K
repositórios. Busca-se entender o comportamento e a interação des-
ses usuários dentro desse contexto, assim como provocar a criação
de estratégias que promovam maior inclusão. Como resultado, foi
observado que o perfil técnico dos usuários apresenta afastamento
da comunidade desenvolvedora geral, apesar da sua participação
ativa em repositórios populares de JavaScript e Python. O perfil
social é isolado, com poucas interações entre os usuários, embora
haja concentração em áreas específicas no mapa da plataforma.
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1 INTRODUÇÃO
Na graduação em engenharia de software, indivíduos que são lésbi-
cas, gays, bissexuais, transgêneros, queer, intersexuais, assexuais,
entre outras identificações de sexualidade e gênero (LGBTQIA+)
estão entre os grupos sub-representados que frequentemente enfren-
tam sentimentos de exclusão emarginalização [6]. Mesmo sendo um
cenário complexo que envolve aspectos históricos, sociais e cultu-
rais, é importante salientar que ao longo dos anos foram propostos
estudos e estratégias para enfrentar a desigualdade [4, 8].

O GitHub1 é uma plataforma que possibilita aos desenvolvedores
compartilhar projetos de software [4]. Com o tempo, a plataforma
se estabeleceu como referência para estudos abrangentes sobre
organização técnica e social [7]. Porém, pouco se sabe sobre a
participação da comunidade LGBTQIA+ no GitHub. Portanto, o
problema abordado nesta pesquisa é a escassez de estudos específi-
cos que analisem e compreendam a contribuição dessas pessoas na
plataforma GitHub.

Nesse contexto, a motivação para realizar esta pesquisa é obter
um conhecimentomais aprofundado sobre a comunidade LGBTQIA+
noGitHub, visto que a literatura atual carece de estudos abrangentes
dessa área. Assim, este estudo se justifica pelo fato de que organiza-
ções e proprietários de repositórios podem utilizar as informações
obtidas para tomar decisões estratégicas sobre como atrair mais
membros dessa comunidade para seus projetos.

Assim, o objetivo geral deste trabalho é caracterizar a participa-
ção da população LGBTQIA+ na plataforma GitHub, apresentando
um panorama sobre essa população no GitHub. Para atingir esse
objetivo, são propostos as seguintes research questions (RQs):

RQ.1 Qual o perfil técnico das pessoas do GitHub pertencentes à
comunidade LGBTQIA+?

RQ.2 Quais as características dos repositórios em que pessoas do
GitHub pertencentes à comunidade LGBTQIA+ contribuem?

RQ.3 Qual o perfil social das pessoas do GitHub pertencentes à
comunidade LGBTQIA+ entre si?

O restante deste trabalho está organizado da seguinte maneira: a
Seção 2 descreve a metodologia utilizada para o estudo. Na Seção 3,
apresentam-se os resultados obtidos. A Seção 4 discute as questões
de pesquisa propostas. A Seção 5 detalha as ameaças à validade e
suas mitigações. Por fim, as Seções 6 e 7 apresentam os trabalhos
relacionados e a conclusão deste estudo, respectivamente.

1https://github.com
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2 METODOLOGIA
O trabalho proposto é classificado como uma pesquisa de caracteri-
zação, cujo objetivo é descrever as características de uma população
ou fenômeno. Para cada RQ, foram definidas as seguintes métricas:
RQ.1 Qual o perfil técnico das pessoas do GitHub pertencentes à

comunidade LGBTQIA+?
M.1 Linguagens mais utilizadas;
M.2 Frequência de commits;
M.3 Quantidades de issues e pull requests;

RQ.2 Quais as características dos repositórios em que pessoas do
GitHub pertencentes à comunidade LGBTQIA+ contribuem?

M.1 Quantidade de estrelas;
M.2 Linguagem primária;
M.3 Issues fechadas/total de issues;

RQ.3 Qual o perfil social das pessoas do GitHub pertencentes à
comunidade LGBTQIA+ entre si?

M.1 Número de seguidores e pessoas seguidas da comunidade;
M.2 Número de patrocinadores e pessoas patrocinadas da co-

munidade;
M.3 Regiões com mais usuários da comunidade;

No restante desta seção, são descritos os procedimentos (Seção
2.1), os métodos adotados para mineração dos usuários do GitHub
(Seção 2.2) e para a coleta dos repositórios (Seção 2.3).

2.1 Procedimentos
A Figura 1 apresenta uma visão geral do processo adotado neste
trabalho, dividido em três etapas principais: coleta de dados de
usuários LGBTQIA+ no GitHub, coleta de dados dos repositórios em
que esses usuários contribuem e análise e cálculo das métricas. Para
isso, foram criados scripts Python e os dados foram armazenados
no banco de dados MongoDB.

Análise dos
usuários e
repositórios
com base nos
dados coletado

Api GraphQL Github

Pesquisar
usuários 
LGBTQIA+ Pesquisar

repositórios que 
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usuários 
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usuários e seus
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Coleta dos
repositórios para
análise de suas
características
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Figura 1: Visão geral da metodologia adotada

2.2 Mineração dos Usuários
Para a busca de usuários que se autoidentificam como pertencentes
à comunidade LGBTQIA+ dentro da plataforma, foram utilizadas
palavras-chave como o filtro para os campos de nome e biografia
no perfil. Assim, foram selecionados os usuários que incluíam os
seguintes termos: “queer”, “rainbow_flag”, “transgender_flag”, “non-
binary”, “non binary”, “lesbian”, “bisexual”, “asexual”, “pansexual”,

“transgender”, “they them”, “he them”, “she them”, “gay”, “trans”,
“transboy”, “transgirl”, “transwoman” e “transmen”.

Para validar os usuários obtidos na primeira busca, foi desen-
volvido um script em Python que filtrava os usuários, garantindo
a presença das palavras-chave utilizadas. O script verificava se o
usuário coletado possuía a palavra-chave no nome ou na biografia,
de forma independente, sem estar inserida em outra palavra (i.e.,
não foram selecionados perfis que continham esses termos como
substring). Além disso, realizou-se a verificação de duplicidade entre
os usuários coletados, já que um usuário poderia ser retornado em
várias consultas, se contivesse mais de uma palavra-chave em seu
perfil. A remoção dessas duplicatas se deu por meio da análise do
login (i.e., nome de usuário) de cada perfil retornado na consulta.

Durante a busca inicial, os dados de todos os usuários encontra-
dos foram coletados para traçar seus perfis técnicos. Em seguida,
foi desenvolvido um script em Python, utilizando a API GraphQL
do GitHub, para obter os commits, pull requests e as linguagens de
programação contidas nos commits de cada pull request realizado
pelos usuários (métricas definidas para a RQ.1). Por fim, as demais
métricas foram calculadas por meio da identificação dos repositó-
rios nos quais esses usuários são ativos (métricas para a RQ.2), e
da análise da lista de seguidores de cada usuário (métricas para a
RQ.3).

2.3 Coleta dos Repositórios
Para avaliar as características dos repositórios em que usuários
LGBTQIA+ contribuem, foi coletado os repositórios com base nos
perfis identificados namineração inicial. Isso envolve outra consulta
usando a API GraphQL do GitHub para obter esses repositórios
em que eles contribuíram. Utiliza-se os login dos usuários da pri-
meira coleta como identificação para essa coleta. Nesse processo,
são extraídas informações como idade do repositório, quantidade
de estrelas, issues, commits, data do último commit e linguagem
principal.

3 RESULTADOS
Nesta seção, são apresentados os resultados obtidos para cada uma
das research questions. Para tanto, foram coletados 3.175 perfis de
usuários e 52.516 repositórios. Primeiro, descrevem-se os dados
relativos ao perfil técnico dos usuários. Em seguida, os dados dos re-
positórios e do aspecto social da comunidade LGBTQIA+ no GitHub.

3.1 Qual o perfil técnico das pessoas do GitHub
pertencentes à comunidade LGBTQIA+?

3.1.1 Linguagens mais utilizadas. A análise da Figura 2 é visto as
dez linguagens de programação mais populares entre esses usuários.
JavaScript é a linguagem de programação mais utilizada, com 643
usuários, em seguida Shell, com 553 usuários e, em terceiro, Python,
com 485 usuários.

3.1.2 Frequência de commits. Conforme a Figura 3, é possível ob-
servar uma concentração da amostra de dados próxima à mediana
de 0 commits por dia e por semana. É possível ver, também, valores
outliers de 10,45 commits por dia e 73,14 commits por semana.

3.1.3 Quantidades de issues e pull requests. No conjunto de issues
e pull requests, representados pelos gráficos da Figura 4, observa-se
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Figura 2: Número de utilização das linguagens de programa-
ção
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Figura 3: Quantidade de commits por dia e semana, por usuá-
rio
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Figura 4: Quantidade de issues e pull requests por usuário

mediana com valor 0. Em relação às issues, a mediana e o primeiro
quartil têm valor 0, enquanto o terceiro quartil é igual a 3. Isso
indica que a maioria, cerca de 75%, tem menos de 3 issues criadas.

3.2 Quais as características dos repositórios em
que pessoas do GitHub pertencentes à
comunidade LGBTQIA+ contribuem?

Tabela 1: Número de estrelas por repositório

3.2.1 Quantidade de estrelas. Dentre os cerca de 52 mil repositórios
coletados, aproximadamente 41,04 mil repositórios não possuem
nenhuma estrela, correspondendo a uma porcentagem de aproxi-
madamente 79% do total de repositórios. No entanto, dentro desse
conjunto, existem oito repositórios nos quais os usuários da comu-
nidade LGBTQIA+ participam que possuem mais de 10 mil estrelas,
como apresentado na Tabela 1.

Figura 5: Contagem de repositórios por linguagem

3.2.2 Linguagem primária. A análise dos 52,31 mil repositórios
revelou as dez linguagens mais utilizadas pelos usuários da comu-
nidade LGBTQIA+. Como ilustrado na Figura 5, o JavaScript é a
linguagem mais predominante, presente em mais de 10 mil reposi-
tórios. Python aparece em mais de 6 mil repositórios, e Ruby está
presente em cerca de 2.800 repositórios.

3.2.3 Issues fechadas/total de issues. A densidade de issues fecha-
das por repositório é calculada dividindo o número total de issues
fechadas (173,36 mil) pelo total de issues (235,10 mil). Com os cál-
culos, obtêm-se o resultado 0,73, o qual indica que a proporção de
issues fechadas é de 73%.

3.3 Qual o perfil social das pessoas do GitHub
pertencentes à comunidade LGBTQIA+
entre si?

3.3.1 Quantidade de seguidores e pessoas seguidas dentro da co-
munidade. A Figura 6 apresenta a distribuição da quantidade de
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Figura 6: Número de seguidores e perfis seguidos por usuário

seguidores e seguidos dos perfis coletados por meio de um box-plot
com escala logarítmica. O gráfico revela que 25% dos perfis não pos-
suem seguidores, enquanto 50% não têm seguidores ou não seguem
outros perfis. Além disso, 75% dos usuários analisados têm até 5
seguidores ou seguem até 5 pessoas.
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Figura 7: Número de patrocinadores e perfis patrocinados
por usuário

3.3.2 Quantidade de patrocinadores e pessoas patrocinadas dentro
da comunidade. A Figura 7 mostra a distribuição do número de
patrocinadores e usuários patrocinados por perfil. Observa-se que
o primeiro quartil, a mediana e o terceiro quartil estão em zero,
indicando que pelo menos 75% dos perfis da amostra não possuem
patrocinadores nem patrocinam outros usuários.

3.3.3 Regiões com mais perfis da comunidade LGBTQIA+. A Figura
8 apresenta os dez principais países com perfis válidos na amostra. É
importante ressaltar que o campo de localização no GitHub permite
qualquer texto, válido ou não. Foram identificados 1.787 perfis com
preenchimentos inválidos nesse campo, portanto, os dados exibidos
na figura são baseados nos preenchimentos válidos.

Figura 8: Número de perfis por país

4 DISCUSSÃO
Nesta seção, é apresentada a discussão dos resultados obtidos refe-
rentes a cada questão de pesquisa. O estudo realizado consistiu na
coleta de pessoas usuárias no GitHub que fazem parte da comuni-
dade LGBTQIA+ para a caracterização do comportamento desses
perfis.

RQ1 - Qual o perfil técnico das pessoas do GitHub pertencentes à comu-
nidade LGBTQIA+? Com a coleta de 3.157 perfis, as pessoas usuárias
coletadas apresentam diferenças em relação ao público geral do
GitHub em termos de linguagens de programação mais utilizadas. O
Java, que é a terceira linguagem mais utilizada no GitHub, não está
entre as dez primeiras na amostra coletada [5]. Além disso, a análise
dos dados de commits, pull requests e issues revela que uma parte
significativa dos perfis é inativa ou usa o GitHub apenas como fonte
de consulta. Pelo menos 75% dos perfis não realizaram commits,
pull requests ou issues no período de um ano. Esses dados podem
ser úteis para empresas que buscam aumentar a diversidade ou criar
programas de inclusão e diversidade, como cursos preparatórios
voltados para linguagens menos utilizadas por grupos específicos.

RQ.2 Quais as características dos repositórios em que pessoas do
GitHub pertencentes à comunidade LGBTQIA+ contribuem? Primeira-
mente, em relação aos repositórios destes usuários, observa-se que
aproximadamente 41 mil repositórios, dentre os 52.310 repositórios
totais, possuem zero estrelas, apontando que, no mínimo, 78% dos
repositórios não são populares. Além disso, é interessante pontuar
que a linguagem primária mais frequente desse conjunto é o Ja-
vaScript, seguido pelo Python. Com isso, usuários da comunidade
LGBTQIA+ contribuem em repositórios com as duas linguagens
primárias mais utilizadas do GitHub, conforme dados levantados
pelo GitHub em 2022 [5]. Por fim, repositórios em que os usuários
da comunidade contribuem possuem, em grande maioria, pouca
relevância. Entretanto, há grandes repositórios em que houve al-
guma interação, como o LAION-AI/Open-Assistant, projeto que
fornece acesso a um modelo de linguagem ampla baseado em chat.

RQ3 - Qual o perfil social das pessoas do GitHub pertencentes à comu-
nidade LGBTQIA+ entre si? Ao analisar a coleta de dados, nota-se
que os usuários da comunidade LGBTQIA+ não se seguem entre si.
No entanto, alguns usuários se destacam por terem um alto número
de seguidores, mesmo que não sejam necessariamente membros da
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comunidade, 0,57% dos perfis possuem pelo menos 500 seguidores.
No que diz respeito aos patrocínios, também não há interações sig-
nificativas entre os membros da comunidade LGBTQIA+. Quanto
à localização dos usuários, há uma grande diversidade em todo
o mundo devido à natureza do campo de texto aberto utilizado
para coletar os dados. Dessa forma, organizações apoiadoras da
comunidade LGBTQIA+ podem produzir ações para aumentar a
integração dessas pessoas e desenvolvê-las dentro do ambiente cri-
ado. Um repositório com cursos e um discord para interação desses
perfis, para facilitar a prospecção de contribuidores e aumentar a
inclusão em empresas, já que existiria um ambiente para divulgar
processos seletivos e buscar talentos. Além disso, esse ambiente
dará visibilidade a projetos que necessitam de patrocínio.

5 AMEAÇAS À VALIDADE
Nesta seção, são apresentadas as ameaças à validade deste estudo,
assim como as estratégias adotadas para mitigá-las.

Primeiramente, quanto à validade de construção, o tamanho da
população total da comunidade LGBTQIA+ cadastrada no GitHub
não é conhecido. Para mitigar essa ameaça, as 19 palavras-chave
buscaram incluir o maior número possível de termos utilizados para
a autoidentificação de pessoas LGBTQIA+.

Em relação à validade interna, a existência de palavras-chave
nos perfis dos usuários do GitHub não garante que esteja utilizando
como termo de autoidentificação. Isso pode levar à coleta de pessoas
não pertencentes à comunidade LGBTQIA+. Para enfrentar essa
ameaça, foi criado um script que filtra os usuários com base no uso
das palavras-chave.

Quanto à validade externa, a generalização dos dados coletados
não é viável, assim como em muitos estudos na Engenharia de Soft-
ware. Isso se deve à possibilidade de os dados não representarem os
diversos contextos de todos os grupos minoritários na comunidade
LGBTQIA+. No entanto, essa ameaça é mitigada devido à análise
abrangente deste estudo, envolvendo 52.516 repositórios e 3.175
usuários, obtidos por meio de 19 palavras-chave.

6 TRABALHOS RELACIONADOS
A princípio, perfis engajados em projetos open-source no GitHub
geram conteúdos como código e comentários [1] que podem ser
acessados via Interface de Programação de Aplicação (API, do in-
glês Application Programming Interface). Portanto, é comum o uso
da plataforma em estudo de caracterização como este, visto que
ela fornece uma gama de informações sobre projetos, usuários e
organizações, essenciais para a condução da pesquisa.

Além disso, perfis influentes, populares e ativos noGitHub atraem
seguidores para novos projetos [2]. As pessoas seguem novos perfis
em busca de aprendizado, socialização e colaboração, demonstrando
como esses usuários participam na plataforma GitHub.

Por fim, outro trabalho identifica a diversidade de grupos sociais
encontrada nas pesquisas na área de Engenharia de Software [3].
É realizada a coleta de 79 trabalhos de pesquisa que contém 105
estudos envolvendo a comunidade, sendo identificado no total 12
categorias de diversidade, o que evidência a existência de conteúdo a
ser estudado sobre grupos sociais específicos na plataforma GitHub.

Em suma, observa-se que existe uma escassez de trabalhos quan-
titativos que caracterizam a comunidade LGBTQIA+ no GitHub.

Assim, este trabalho fornece dados e análises que buscam ampliar
a compreensão das dinâmicas dessa população na plataforma.

7 CONCLUSÃO
Neste trabalho, foi realizado um estudo a fim de caracterizar as pes-
soas da comunidade LGBTQIA+ cadastradas na plataforma GitHub.
Ao analisar os perfis obtidos de acordo com a parte técnica, observa-
se o JavaScript como a linguagem mais utilizada. Observando os
repositórios que a comunidade contribui, nota-se que 78% deles não
possuem estrelas. O último aspecto analisado foi o social, no qual
não foram encontrados indícios de interação entre os perfis da co-
munidade. Das pessoas coletadas, não existem seguidores e pessoas
seguidas dentre a amostra coletada. Ao observar os patrocínios e
patrocinadores o comportamento se repete.

Logo, organizações que buscam promover a diversidade e a in-
clusão da comunidade LGBTQIA+ devem traçar estratégias para
integração dessas pessoas. Os dados apresentados fornecem um
direcionamento técnico e social, como as linguagens populares en-
tre essa minoria e linguagens que o aprendizado ainda pode ser
estimulado, com espaço para crescimento.

Para trabalhos futuros, planeja-se analisar mais profundamente
as palavras-chave para identificar novos públicos da comunidade
LGBTQIA+. Isso será combinado com métodos como entrevistas ou
pesquisas para mitigar a validade interna. Pretende-se, ainda, inves-
tigar cenários de possíveis discriminações aos usuários LGBTQIA+
que não foram punidas pela plataforma. Por fim, busca-se realizar
um estudo comparativo da participação da população LGBTQIA+
em detrimento dos demais usuários (i.e., aqueles em que não há
nenhuma autodeclaração).

Pacote de Replicação. Todos os scripts e dados utilizados nesta pes-
quisa encontram-se disponíveis em: https://doi.org/10.5281/zenodo.
8178542
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